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o Sr. Oarlos da Luz:-Sr
presidente. eu uno esperava tão cedo ter de
tomar parte nos debates desta augusta ca­
mara. Cançado, como ainda me acho, da
penosa viagem que acabo de fazer á Euro­
pa, n110 tenho podido por emquanto pôr-me

• ao facto das occurrencias que se têm dado
ultimamente nos negocias publicas. Nüo
tive tempo sequer de ler os relatarias das
differentes repartições, nem mesmo do minis­
tesio da guerra, ao qual me acho ligado na

qualidade de militar.
Já vê, portanto, V. Ex. que não vou fa­

zer agora um longo discurso. Não preten­
do roubar tempo aos dignos colleg as que me

fazem o favor de ouvir.
Subo á tribuna unicamente para defen­

der-me de. uma gra ve accusaçao, que me tem
sido feita ultimamente, a proposito da com­

missão de que fui encarregado pelo gover- '

no, relativa á compra de armamentos.
Ao chegar a esta côrte, no dia 30 do pas­

sado, disserão-rne logo que se propala va a

noticia de nãoter eu cumprido bem as in­
strucções que havia recebido para o desempe­
nho da comrnissão, accrescentando-me o in­
formante que o Sr. ministro da guerra pare­
cia dar credito a semelhante boato, porquan­
fôljá havia dirigi'io um aviso á commissão
de melhoramentos do material do exercito,
ordenando-lhe que informasse se eu tinha ou

nno cumprido as instrucções recebidas.
No dia seguinte ao da minha chegada,

Il.abbado, soube mais, isto é, soube que um

illustre senador pela provincia do Ceara, o

Sr. Pompeu, havia reproduzido na camara

vitalícia a mesma accllsacão contra a minha
pessoa; e igualmente quê o Sr. ministro da
guerra, nessa occasiao, se mostl'ál'8 quasi
con vencido de q ue era verdade o q ue se d i­
zia a m.eu respeito, declarando S. Ex., na
resposta q ue deu ao discurso do l'eferido se-

..nadar, que o caso era gorave, mas que ja ti-

•
nha dado as providencias no intllÍto de des­
cobrir o que havia de exacto na noticia.
V. Ex., Sr, presidente, acaba de ouvir um

illustre deputado pela provincia do Rio­
ÇJrande do Sul dirigir contra mim identica
accusacno.

O Sr'. Florencio de Abreu:!_ Ao governo e

nüo a pessoa alguma.
, OSr. Carlos da úuz:- V. Ex. disse bem
claramente que eu, em vez de cingir-me na

compra que fiz ao typo estabelecido, com­

prei o armamento que quiz.
O Sr. Flm'encio de Ab1'eu:-A minha ques­

tao é com o governo.
O.sr, Carlos da Luz:- V. Ex. e a casa,

Sr. presidente, acaba0 de observar a manei­
ra por que o SI'. ministro da guerra respún­
deu ao nobre deputado a quem me refiro.
S. Ex. tornou a dizer que não sabia o que
b!\lia d.e exacto neste negocio, porém que

'ra�a de de�cobrir a ve'rdade.
Já vê, portanto, V. Ex. que estou sob o

peso de�uma g'1'uve accu::;ação, gravissima
mesmo, e que assaz me tem incommodad(),
maxime por vêr que o governo é o primeiro
a dar algnm credito ao que se diz,

O S1'. Ninisl1'o.da Guerra:- Não apoiado.
o..Sr. Ctwlos da Luz:- Dizendo V. Ex.,

como acaba de o' fazer, « que nada sabe
. ainda », faz aCI'editar que eu era capaz de
deixar de cumprir os llleus deveres.

O Sr . .Mi�istro da Guerra:- Está. claro.
Pois se eu ainda nada sei! Declarei que sup­
punha que V. Ex. tinha cumprido bem lL

\ sua missão, mas não estava ainda habilitado
para responder sobre o armamento, porque
nada vi ainda.

O Sr, Carlos da Luz:- A questão não ê
esta, a questão versa sobre o cumprimento
das ordens que recebi do governo; e, collo­
cada neste- terreno, o nobr'e ministro da
guerra podia ter-me defendido po'r um modo
mai" cathegorico, como eu mostrarei em

poucas palavras. S. Ex. podia ter ailirmado
�llIe eu não tinha deixado ue cumprir <I::;

•

I
O Sr. lIfinist7'O da Glwl'I'n:-Eu não podia

dizer isto.
O Sr, Carlos da Luz:-E' verdade, Sr.

presideu te, q ue eu não introduzi no arma­

mento Cornbla iu por nós adoptado as altera-
ções que a comrnissno de melhoramentos do
material do exercito pretendia fazer nelle,
mas deste procedimento não me póde resnl­
tal' responsabilidade legal, porquanto eu u110
era obrigado a aceitar taes alteracões,
As minhas iustruccoes diziü� que logo

que eu chegasse á Europa estudasse por mim
mesmo as alterações propostas, ou vindo a

respeito dellas as opiniões dos princlpaes fa­
bricantes de armas, para resolver corno jul­
gasse mais vantajoso.
Portanto jamais o Sr. ministro da guerra,

que assignou as referidas instrucções, deve­
ria consentir que se dissesse não ter eu curn­

prido as ordens que recebi, pelo simples
facto de me ter afustado da comrnissão de
melhoramentos,

O Sr. Ministro da Guerra.-« Eu declarei
que nada sabia porque não vi a arma.

O S,'. Carlos da Luz:-Se eu não era obri­
gado a acceitar as alterações propostas por
esta cornmissão .....

O Sr. Ministro da Guerra:-,Era obrigado
a seguir IIS instrucções do governo.

O S,'. Carlos da L�lz:-F,oi mesmo para
poder cumprir as instrucções do governo
conscienciosameute qlle eu não attendi ás
ali udidas ai teracões. As instruccões me da­
vila auturisacüo para proceder por este
modo.

'

O Sr. jJfinist1'o da Guerl'a:- Não davão ,

Até este momento tenho declarado q'lIe julgo
que V. Ex. curn prio bem a sua missão. mas

como havia de dizer que a arma era tal e

qual o governo despjava, se ainda não a ti­
nha visto'?

O SI'. Ca1'los da Lltz:-Emprazo a V. Ex.
para que leia as iustl'ucções que me deu;
verá então a camara se tenho ou n[1o razão.

O .Sr. Prestdente:-Est'e dialogo não póue
.
continuar.

O Sr. Cados da Luz:-Não se póde, puis,
negar o Jireito que eu tinha de seguir oú
não, segundo os estudos que posteriormente
fizr.sse na Europa., as alter'ações propostas.

O S1'. jJlinist1'o da Guel'1'a:-!,;so é outra

questão.
O SI'. Carlos da Luz:-E se eu ti 11 ha esse

direito como se diz que 'não cumpri as or­

deas que I'ecebi, sómente porque me afastei
da commissão de melhonl:Jlento:3 '?

O que lia, Sr. presidente, é lima qnestão
techllica entre mim e IL commissao de me­

lhoramentos. e collocada principalmente
neste terreuo!'11 nilo tenho o menor receio

.

?e aceitar disclrssão com q nem quer q ue,se­
Ja. Quanto á leg-alIuarle do meu pl'ocediruen'
to a tal reilpeito, nã:J ha questão aIO"llma.'

Na fa bricacrLU do armamento Comblain,
de cuja cornp;'a fui encart'E'gado, tomeI em
cousideração os e::;tudo:; e experiencias feitas

por outras naçõe:; que, como nó,,-, o adoptá­
rão eUl seus exercitas. Qnundo chpguei á
Europa ainda encontrei, na Belgica, uma

comlúi$são de officiaes dll exercito do Chile
encarregada de mandar alli fabricar uma

grande quantidade de armas deste systema;
tendo sabido qne, poucos mezes unte", se

havia d'alli retirado urna igllal commissão
do Perú. Tratei logo de pàt'-me ao facto ue
todos os estudos e -experiencias feitas por
ambas est'lS comtnissões, antes de fixar o

modelo Comblain, qlle devia servir de typo,
na fabl'icação do �rmamento de cuja cotU­

pra havião sido encarregadas.
Examinei tanrbem o Comblain que o go­

verno belga acabava ue adoptar. para al'mar

a cavallaria do exercito, e fui ::;ómente depois
de muito trabalho, depois de l·epetidus expe­
riencias feitas com este e com o Camblain da
guarda civica, que me pronunciei por aquel­
le typu, q ue é certamen te o melhor e o mais
aceito.

E' "Verdade, Sr. presidente, q ue este typo
nilo está �e accol'do corn o que queria a nos­

sa commts�ão de melhoramentos, mas não
tenho o menor l'eceio de assumir· a responsa­
bil idade do prucedimen to q ue ti ve escol hen­
du-o, como anteriormellte já o havia fl!ito

O S,'. Iluque-Estrada Teixeira: - E' uma
nobre coragem.

O Sr. Carlos da Luz: - Estou prompto a

acei tar a discussão neste ter-reno, no terreno

techuico, se bem que este lugar me pareça
improprio para se discutir questões de seme­

lhante natureza.

Vou, pois, justificar o meu procedimento,
mestrundo as razões que tive pam afast3r­
me da commissao de melhoramentos, e para
isso serei forcado a socorrer-me só da minha
memoria, por não ter cornmig o os papeis que
me poderiao auxiliar nesta discussão,

. A cornmi .ssao de melhoramentos pretendia
introduzir na arma Cornblain algumas modi­
ficações, as quaes, se a memoria me não en­

guna, nau passavão de quatro; são as seguin­
tes: o cano raiado pelo modo ordinario seria
substituid o pelo cano Henry; o cao teria a

cabeça ainda maior do qne a do Comblaiu da

guarda cívica belga; a alavanca g,iarda­
matto deveria ser maior do que a do modelo
existente na cornmissão; finalmente não se

queria que o novo armamento do' nosso exer­

cito atirasse com o cartucho de ouropel, uni­
co com o qual a arma Cornblaiu tem atirado
até hoje,
Oreio que são somente estas as alterações

propostas, as quaes, como já disse, eu não
era obrigado a adoptar senão no caso de que
a isso fosse levado pelo resultado dos estudos
que eu tinha de fazer na Europa, 'segundo
determiuárão as minhas instruccões.

Aualysarei uma por uma tod�s estas alte­
raçoes, e verá acamará que u commissão de
mel horameu tos uno tinha razão alguma de
propôl-as.
Começarei pela questão do guarda-matto.

SI'. presidente, tenho grande pezal' de entrar
nestes detal hes, mas ni'ío ten ho remedia se

nl10 proceder por este modo, porque a ques­
tão é essencialmente tecl.tnica.... Fóm deste
terreno nilo !la q ue;;tí1o alguma.

O Sr, Duque·Estrada Teixeira: - Foi por
isso que o Sr. ministro disse que nada sabia.

O Sr. Carlos da Lú:.:- Mas ell q neria que
elle affirmas:;e ter eu cumpriuo bem as in­
strucções qne me deu, lião obstante não

agradar á commi",são de melllOramentog o

armamento por mim comprado. S. Ex. uada
tinha que vêr com a questrto technica,lIem
eu e,"perava que o nobre ministro a abúrdas­
se.

O SI', Ministro da Guàl'ra: - E,;sa eu pos­
so abordar depois de vêr o armamento; mas

no Renado disserão-me que a arma não é bôa,
e pur isso ell não podia re:ipollder.

O Sr Carlos da L1IZ: - Podia tornar clara
a l!'galiclnde do meu Pl·oeedimento.

O SI'. Milúsll'O da Guerra: - V. Ex. quet·
p"ecipitar' 1\ qlle"tão. Ninguem disse que
V. Ex. obruu mal. Tres SI·S. senadores, �a­
raiva, Zacharias e Powpeu, fallárào nisso, e

eu di",se cum a maior franqueza que nada
sahia ainda.

.

OSr. Cc[.,.las da Luz:- V. Ex. di::ise no se·

nado, re�polJdendo n. esses Sr",. tienauores,
que o negocio el':1 grave.

O S,'. Minist1'o da Gtterra: - r�stá claro
qfle ia examioal-o, porque não tinha juizo
algum formado.

,

O Sr. Gados da Luz: - Oude está a gra­
vidade delle '?

O Sr. ,tlmislj'o da Gnerl'a:-Em relacao ao

que se di:::;�e, era grave; rua:: estou failandu
em hypothese, nã,) q nero argumentar.

O Sr. Cados da Luz: - Continuarei com

a alteração relativa ao gllarda-matto .

Queria a COlllm issão de md horamentos,
por ter visto i�to em uma das ar·mas que ex­

aminou, qlle a alavanca guarda-matto do
no:;:;o Comblain fO::;::le dupla, isto é, tivesse
dUi\s voltas, uma para cobrir o gatilho e Oll�
tra para a manoura de abl'ir e fecha!' a cula­
tra; allegando que dest'arte, :;endo maiu!' o
b!'aço da ;.davanca, IDaior tambem sera o es·

forço empregado pelo soldado em taes ma­

nobt·as.

Ninguem ignora este princi pi() de meCIHl i­
ca com o qual a commissri.o pretende justifi­
car a sua upiniãc); resta, porém, sabeI' uma

cousa, e vem a mallobl·a de lima

A expe rieucia mostra precisamente o con­

trario , isto é, mostra que o bom exito das'
armas de tiro rapido depende antes de geito
do q ue da forçai e, no caso vertente esse

geito se manifesta pela instantaneidade com

que se abre a culatra, depois de dado o tiro.
A questão principal é, pois, a seguinte: pllr"
q ue o extractor (peça do mecanismo que 'tem

prn' fim extrahir da carnara o cartucho servi­
do) fu uccione regularrnen te, é mister t} ue o

movimento de abrir a culatra se effectue o

mais rápido possível.
E tanto maior será esta rapidez, quanto

menor fôr o braço da alavanca 'guarda-mut­
to. sobre a qual o soldado applicu a mão di­
reita para fazer aquelle movimento; ,sto em

virtude de um outro principio, tambem de
mecauica , o que se ganha em força perde-se
em velocidade.
Portanto, do gua.rda-matto de dupla vol­

ta, lembrado pela commissao de melhora­
mentos, naturalmente por te-lo visto em al­
gum dos modelos de Comblain que exami­
nou, como já disse, járnais se obterá bom re­

sultado; e foi por isso que todos osgovernos,
que mandarão fazer armas deste systerna,
não o acceitârao, não obstante ser urna ideia
do pt'oprio author da arma. Posso asseve­

rai á carnara dos Srs. deputados, que Dilo se

fez na Belg'ica uma só arma destinada aos

exercitas que ndop.árão -o Comblain, que
não tivesse a alavanca guarda-matto igual á
do typo por mim adoptado.
Sr, presidente, sinto-me contrariado por

estar roubando tanto tempo iI carnara com

questões de pouco interesse e que difficil­
meu te prenderáo a attenção dos nobres de­
putados, que aiuda se acha0 presentes.
Alguns Sra. deputados:- E:itamos ouvin­

do-o com muito illteresse.

O Sr. Càrlos da Lu�:- Vamos á exigen­
cia relativa ao cano.

Queria a commissi1o que nas armas Com­
blain se introduzisse o raiameoto Henry. mo­
difi<!ação dI) systema polygonal, ou de With­
worth. Este typo de t'aio�, se bem que
muito conhecido ua Europa, não foi adopta­
do senrlo por ulDa das naçOes q ue ultimamen­
te reformár:lo seus armamentos; isto é, pela.
Inglaterra, donde elle é originaria.

O raiamento Henry tem, entretanto, van­

tagens importantes, eomo sejãú, 8S qualida­
des balisticas que lhe sãu iuherentes: gran­
ue :llcance, pl'eciSi'lo ele tiro ti trajectoria ra,
zan te. Esta;; qualidades ficárão demoustra­
das nas expel'ien,cias feitas na Inglaterra, em
1868 e 1869, cujo:> resnltados constilo de re-

1· I·
I

atonas que se ac }i\o Impt'essos no chamado
Livro Azul, do parlamento britaonico.
Ao lado, porém, de,�tas vantngens elle

a presenta incoll ven iéntes sérios, q ue o tor­
lião pouco applica vel ás armas de g'uerra
propriamente ditas. Os canos feitos por este
macio ::;ão mais caros t' se deteriorão com fa­
ciliuade 110 ,sel'vilJo; sendo estas Ilaturalmen­
te as razões por que lIe!lhUlUa nacão UO COll­

tinente europeu os adoptou.' .

Accresce qne, em relaç:io a esta alteração
proposta pela commissão de melhoramentos,
IIS minha::; instrueções muito po;;itivamente
rlizirro que Sll seria levndn a effeito se nãu

hóuvesse ni::;so inconveniente.

Porta::lto, não a tendo adoptado, não só

pelos motivos acima mf:'ncionndos, como

igualmente pam e\'itar os embaraços que
ella tl'êll'Í3 fi fabricação do armamento pr.{e­
rillo, não fiz mais do que cumprir. fielmenttl
as illstrucções do governo.

Se eu tivesse adoptado o cano Henry teria
pago mais sei:::; a oito francos pOI' cada arma,
accrescendo q lia a execução da encomrnenda
seria retardada de seis rnezes seguramente.
A arma Combhin nUElca conheceu outro

cano, a não ser o cano !'aiudo pelo modo or­

diné},rio, �, pois, para nella se introdnzir a

modific(�ÇàO. proposta, teriamos dt! proceder
a experlenclas q'UlfJ cel'tame!lte demandarillo
algllm tetnp'J,

E�ta::;
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se o mecanismo da culatra apresentaria a

uecessaria resisteuc ia.
Quem, debaixo da impressão em que se

achava o pa iz , qnaudo fui eucarregudo de

,comprar armamento, :ie arriscaria a perdei'
; tempo com tues experiencias j !

Eu nao podia, portanto, adoptar o cano

.Heury, aconselhado pela comaiissao de me­

lhoraureutos, sem causal' estes deus males:
elevação .de, preço e .dernora na fabricação do
armamento.

Procedeudo, pois, como procedi, creio que
,--cumpri á risca as ordens do governo. (.�poi­
, ados.)

Re�t-ão n iüda' 'J01lS pontos tech nicos ,q ue
elucidar; mas, Sr. presidente, sinto g'I'unde

: acauhumen to em truzer para esta carnara

'questões de tul ordem, questões que devem
merecer ,pOtl<lil attenção , por serem geral­
mente-pouco .a preciadas. Estou sem duvida
datigand,o 11 attençao dos nobres .deputados
< que se.achão presentes.

"

Alqu�s Srs .. Depuuuiosi-« Não, apoiado,
· está sendo ouvido com atteução ,

OSI·. Cad,Qs.da Luz: -'Trataréi, ela falta
· de cão no typo do Comblaiu por mim prefe­
"rido. ,Que,'ia a 'oornmissüo de melhorameu­
,'tos qHe o nrmameuto eucorumendado ti vesse
· .cão descoberto, 'como ,'teFJl a arma deste sys­
,tewa usada pela guarda -ci I' ica belga. Por
mais Iiruitados que sejno os conhecimentos
,dos nobresdeputados, nestes assurnptos mi-
litares, nem por-isso deixar-ão de saber o que
,�cão de-uma-arma. 'Apreseutava a cotnmis­
""são aquella exigencia, pOI' 'ler visto um mo­

-dejo de arma Cornblaiu -cora cão de,,;coberto,
,e ex.igia .que este fusse mais ,saliente do '�ue

· er&,o alo .,d,ito .modelo.' ,
,

Proctl:di, Sr. presidente" 'a respei to :desta'
: alteração do mesmo modn,que so-bre tódas ai
·-outras. A::! chegar á Be!g.ica procurei todos
· os fooricant€ll de ,armas de guerra e comi
··'ell-es fallei �ubre as' vantag-eus do cão desco-

,

"berto;.-procurei ,tambem 'con,htlcer a -opinião
- do pl'Oprio Cambia in sobre isso" :por inierme-,
-,dio de .uma pe:)s�a.de Liege, q.ue a meu pe�
diJo,o,,:prO(Hll'oU na situação ql:le elle habit.a,

· a algumas'.leguad ,dessa eidade,,,e tanto este,
,'como a,_queUtls. se·,pl'onu,nciár1l.e,francame'l1te
<co-ntra -o- ci\o da IU',ma usada pela guarda ci­
'ViCIl, ,accreseeutanJo Comblain,. que .jámaiil
k'llflvia- feit.e ,a .sua �u'ma com c1l.Q, descoberto,
,e que-cont-rasemdhante fi'Jdificaçao fall·Ara,
";<;1UI\OOO saube q ll� o capitl\o Englebert Sé'ilU­
'carregára ;de Jev,al-a a'etreito.

Não 'con ten te aiuda com todas estas in­
dormnçOes, fui em pessoa, depois de ter obti­
,-do para isso a preC:lsa licença, por interme­
·-dio da legação brazileil'a, vÍ-81tar a fabrica

-

. de armas 'do governo, anele então il(� fabrica-
, va já armame ato Com,blain para o exercito;
,,� ahi cou verdei lal'ga:,neute· com o muito ,dis­
;,tincto 'corofl�l GHion, director ha longos .al'l- ;
UO::l d�ssa fabrica e o mais competente offi­
<eial belga nestas materill's, sobre' a q ne�tllo
do cão. ElIe dis�e-me, bem me recordo, ao

;1termio1lr as explicações q,ue'lhe pedi:
" Se a q,uestllo da adopçllo do fuzil Com­

rblain na g'ullt'da civica tivesse 'Corrido pelo
·ministerio da i'uerra,j�mais essa arma le­
varia cão ,uescllberto. E tanto isto é exacto,

• aCc<lreScelltou dle, Hue o al'lllamen to deste

syiiterna,,,g_ue estamos. agora Jazendo para
. O exercito, tem c1l.0 coberto '1; entilo mandou
'vir á. minha presença uma clavlua Comblain,
·fabricada de conformidade Com o,ultimo UlO­

,dela adoptado pelo governo belga, quefoi o
"typo por mim preferido, como já disse.

Desejo tornar bem daro este ponto: a ar­

'ma Comblain, até o.instante em que o go­
verno gelga resolveu introduzil-a no exerci­
.10, ·,tinha o cllo descoberto, CQlIltO queria a

nossa 'commÍsll'ão de melhoramentos� mas,
-torno a dizer, nilo se teria feito semelhante
,modificaça<l no typo pdmitivo se o governo
.ti veiiiie ,'Collsul tado os officiaes do exerci tu,
ql:lando adoptou-a par&. o servitto da guarda
'-c i vica. Este negocio correu pelo ministerio
do intel'Íor, do que resultou ficar a mesma

guarda com um a,rmamento máo, con tra 0

qual apparecem frequentemente queix.as nos

jornae.s, como eu vi pOl' muitas vezes.

Não contente com o que me expôz o co­

ronel Gilion sobre as experienCias que fez
ácerca desta gnestuo:; n1l.0 contente aind!l em
iaber que o cão descoberto, qllando S6 atira
com cartuxos defeituo$os, perll�itte que os

.gazes se insinuem pelo orificio que dá pas­

.s,agem á ponta do percursor, escapando-se
-com direcção ao rosto do atirador; n1l.0 con­

,"tente, fi[íalmente, com todas estas informa­
''Çoes, que rrie forãu dadas ,pelo dito ,coronel, .

fiz1Por, mim mesmo algumas expel'iencias,
,jndo em pessoa, r,om o capitãO braúleiro Cijné
tinha sob minhas ordens, na Europa, e dif-

,

ferente�fabricantes de armas belgas, ao Tiro'
Commullal ,de Liege. repetir as experiencias
feitas pelo coronel director da .fabrica de ar- .
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Desterro, 17 de Julho do 1i13.

To be and not to be.

Ha occasiões em que seria licito duvidar do
1)010 senso do orgão' democratico da. proviu­
cia, se pela analyse dos seus actos quisesse­
mos basear as premissas do nosso raciocínio.
Na folha ultima, sob n. 492, ha um artigo

edictorial coutra o prestimoso gabinete de 7
de Março, em ,que desfigura-se o facto da

_questão - Caiapó, em proporções tão exa­

geradas, q ue por fim perde-se na contradic­

ção palpável de ,que o governo deve sahir

.tr iumphaute pela maioria de que dispõe.
Dizer pai" que o governo ,se acha mori­

bundo em uaia questão, mas que ressuscita
maisv ig-oroso que outr'ora, éfallar da phe­
nix da fubuln, e não se adianta cousa algu­
ma com laucesdesta ordem.
-Entretanto Hue, si se bostillise aquelle

gabinete, apoia-se deoididament'e UD seu ele­

legado na província, exigindo-se da assem­

.bléa provincial provas de confiança, e pu­
gnaudo-se sempre por interesses inherentes
lã. administração, de modo qu� a folha da op­

pOSiÇãO -é impertinentemente. mais 'zelosa na

busca dos me.i,os de acçilo presidencial, que
'.,

os' ,que estllg ,na dianteira ele todas estas,
c?usall; ou por outras palavras, são m'ais:
-conservadores q ne os prQprios conservado-'
·res.

Vemos ainda, na questão do,presidente de

Pernambuco, ,8 condemnação explicita da,

maçonal',ia, qlllmdo anteriormente a mesma
(

til1ha errcoutrado para o seu apostolado, as

,columnas e as idéas daquella folha. quecteve
a ,sua origem na prapria maçonaria de que'
ainda conserva o nome. Logo temos razilo,
corno dissémos, ,por todas -essas ..cousas, de
duvjdar dó,bom 'senso,do orgllo democratico
<1t\ provia'eis; tanto mais que transcrevendo

do periodico Un'ião, artigos que s6 atacão os

principias maçollicos, oada provou que des­
inoronasse as ,proposiçoes le ..antadas por esta
.folha em favor do Sr. Dr. Lucena.

,-Si pois o orgão liberal mudou de opinião,'
,quapto á maçonaria. porque continúa a tran­

screver do Ganganelli, escri,ptos que alItlem
a religillo fundamental lia Estado 1 N1I.o se­

ria melhor elar de mão a todas essas publi­
caçoes, visto como os ileus. artigos edictoria­
es se mallifest1l.0 agora con tra a maçonaria?
Não ha tangente coma a escapar·se desta'

peripheria; ô presidente de ,Pernambuco, na '

opin.i1l.0 do,illustrado orgl1o democratico, não
procedeu como devia; isto é, foi inepto ou

pel'verso, porque era maçon e como maçou
mandou espaldeirar ...... a quem '?. ... 80S

jesuitus ou aos maçons?
O o,ppositor liberal nno o diz com clareza, .

n!!.o tem a franqlleza de clizer como nós: o

_presidente de Pernambuco não mandou es­

,paldeirar a ningnem; ,o general Wanderley
(liberal) o fez, porém, para dispersar os amo­
tinadores communistas de Pernambuco: esta

é a verdade his-wrica dos acontecimentos do

Recife, tudo mais são apreciaçOes apaixona­
das, filhas do delirio, em favor de uma idéa
que não tem por si o prestigio uecessario,
nem a moralidade indispeusa vel.
Convém finalmente que o o-rgao liberal

seja mais cohereote e mesmo iogico, que
Pl'ocure estabelecer a solidal'iedaode ,que deve
IiIxistir ,nos prillc,ipio" que tem emittido, com
SfI deducç0es que ora se podem tirar, guar­
dando a unidade e harmonia' entre as suas

idéas passadas e presentes, pará. -que nno

ralhe hoje contra o ministerio, acatando ao

mesmo tempo o seu delegado, por convenl­
encias interes'seiras; ,é preciso ser ainda o

que se foi, para não apresen,tar continua­
mente o mosaico que tri:.-teminte observa- '

mos nas columnas do jurnal a que nos referi­
mos, -Se 6ã0 maçons. nno fallem contra a

maçoQaria ;par priLlcipio algum; se são jesui­
.ta�, ajoelhem-se perante a monita que os

deve reger, mas não sejão entes de razão

que pode_m ser e não ser ao mesmo tempo.

Lembrar-se-Irão ainda os leitores da es.

tranheza q ue fez a Regeneração ao acto do

governo suspendendc acamara municipal
da côrte.

,

Ora por melhores- que fossem os argu­
mentes que nossa fraca intejligencia pu�
desse produzir em defeza do gabinete, e es­

pecialmente do ministro. da agricultura, sa­
bem tambem os leitores q ue para a illustrada

redacção do contem poraneo serião reputados
insufficientes, visto corno trata-se de con­

servadores para os 'Iuaes não ha justiça.
Lendo porém o Jornal do Commercio de

28 do p. P: nelle deparámos com um artigo
q ue contém a apreciação da questão, traçado
pela redacção de uma foi ha inteiramente in­

suspeita e que sempre gozou do melhor
conceito da Regeneração, apezar de andar

ultimamente em rusgas com a Rc{órma.
Referimo-nos a Repulilica.
A preciem, pois, os nossos leitores o medo

de vêr da folha republicana e .concluao de-
,

pai" cornnosco que a opposição
é

sempre bem

injusta e íncoherente.

Conflicto 1lluniclpal.

.Eis 'como a Republicá, que por nenhum
modo é-suspeita, julgou o conflicto travada
entre o .governo e a camara municipal da
côrte:

( ..... A Nação ofoi tanto mais desasada
'(perdôo-nos a phrase\ (pois não! pMe pas­
'sar), quanto que em fundo a nossa o.pinião
vai de accordo com o seu sentimento, e,
longe de vituperar o governo, entendemos
que, na questão'especial de flue .se trata, a ra­
zão estd do seu lado.

.

«Lemos C'lm a attenç1\o que merece o

dlscprso do Sr. senador Souza FFanco, ante­
hontem pubHcado no Diario do Rio, e since­
ramente duvidamos que melhores argum-en-

.

. tos poss,ão ser produzidos em justificação do ,

acto relatiV,1!J d polemica travada entre o go- ;

verno e acamara mun'icipal. ;
•

{( O direito constituido é esse. A'legislação
'

v-igente" como já dissemos, fez da camara

munici,Paluma corporação immediatamente
subordinada ao'governo. Nesse polito, co- .

mo bem o demonstrou 'o Sr. Souza Franco.,·
a camam municipal da côrte, por 'i,,;so mes­

mo q ue está na côrte., acha-se ·em pei01'es ;
condiçOes do q ue as camaras munici paes das i
,provincias.

'

« E' notavel, porêJm, que, tendo acamara

'consentido até aqui que quas�, ,se não todos
os.sel'viços mtLll'iC'ipaes sejão feitos pelo go' :
verno, só agora, depois de 15 annos de :p7'a-,
tica inintel'rompilia. e p7'atica que teve li

sancção da propria camara, se lembrasse ella
dos pr'incip.ios e da liberdade mnrncipal a
proposito de uma empreza de trilhos urba­
nos, cujas concesôses têm sido feitas pel'o,go­
verno, sem protesto nem reparo.

« Alem disso, já o fizemos ·ver, á attitude
da camara faltou a nobreza indispensavel
para attmhir-lhe a sympathia publica.

( MOSt7'OU que sabia desobedecer a uma @r­

iem legal, mas não mostrou que sa bia re­

sistir, sendo,preciso., ao que.julgava ser uma

usur..p1lç!1o.
« ... Se, ,como alguns pretendem, é em

nOllle ,dos principias e do partido liberal que
se promove a supposta resistenciA da cama­

ra, pede a iustiça que a censura ret7'ospecli­
va recaia sobre as camaras municipaes e so­

bre os ministerios desse partido, qtLe unifor­
mente e até com mais desap,'eço pela institui­
ção municipal fizel'ão a mai07' parte das con­

cessões de trilhos urbanos que hoie estão em

serviço ...
« ... Quanto ao maior o,u menor liberalis­

:no dos cavalheiros pertencentes ao mesmo

pal·tido, e que se achão divergentes entre si,
assumpto é esse que pertence exclusivamen­
te aos nossos illustrados eolle�as da Refor­
ma. Só dles podem decid ir q uem mais não
o seja: se os Srs. Sou7.a Franco e Nabuco,
se os Srs. Zacarias e Bezerra. de Menezes. »

No dia anterior, referindo-se á mesma

questão, disse a Hepublica o seguinte:
.« Entre todas as camaras municipaes do

paiz, a desta cidaele $, com certeza, a que
menos tem feito para mm'eeer a estima pu­
blica, e a que mais tem concorrido para G

desprestigio da .instituiçãO.
« Os grandes beneficiDs :noraes e mate­

riaes que II camara poderia prestar mmca se

fizel'ão, sentir, e o desconceito em que a cor­

poração cah'io de mu'itús amws a ,esta parte
tem concol'rido para que o publico a qualLfi­
que Simpl'e como um conciliabo de interes­
ses pequen'inos e nem ssmpre cOY'ffessaveis ...

( ... Da camara municipal desta cidade
sabe-se apenas q ue as grandes agi tações no

se.p seiQ liÓ sao produzidas or confiictos oc-

tes OtI de afilhados à col locar nos empregos
rendosos, com verba conhecida ou sem esta.

« O serviço municipal é descurado entre
nós ao pon to de estar hoje a cidade consti­
tuida um foce permanente de molestias en­

dernicas, e ao ponto de envergonbar o pro­
prio paiz aos olhos do estrangeiro, que com

certeza em nenhuma outra cidade aportará.
mais imrnunda e mais feia do que a nossa.

graças ao deleixo e á influencia dos in teres­
ses indi viduaes contrariados por medidas de
interesse geral.

« Antes instrumentos de partido do que
corporações independeutes ,e inspiradas por
um civismo serio, as camaras que se têm
snccedido nestes ultimas quatriennios che­
g árão a tal gráo dJ desconceito, que alguns
homens sisudos, que della fizerão parte, sa­
hirão deliberados a não voltar lá por ne­
nhum modo ....

« .... Essa e não outra é a causa da lndif­
.ferença com que o povo assiste a esse con­

flicto quasi rídiculo que actualmente se dá
entre o governo e a camara municipal.

« .... sob o ponto de vista moral, não sa­

bemos como qualificar a attitude da camara

desta cidade, ora reconhecendo a competen­
cie do ministro da agricultura para com ella
discutir a questão em que estavão diver­
gentes, ora negando-lhe 8 competencia,
quando em nome do Imperador lhe intima
esse mesmo ministro o mandato de despejo.

-« A meia resisteucia da camara fica afinal .
l

reduzida a urna disputa de offlcios e de inte­
resses contrariados; e á :pOSiÇãO dos verea­

dores falta evidentemente a nobreza, que
umca podia attrahir-lbe a sympathi8 pu­
bl-ica.

,« Como meio politicq, .como intriga de
partido, ,como recurso de desmoralisaçno
para o ,poder, cuáa occllpa�llo se deseja, póde
o actual confiicto servir e i.n,te.ressar ,&<i)S ho­
mens que nisso tem interesse..

« Mas no ponto de vi.sta moral, -social,
�politico, mas nD.o de ,corrilho" ell{l DIa o:ffe­
rece nenh.uma perspectiva briloante.

« ,Para a camara, como para ,o paiz., ,a
'q uesUle é ,hoje -de fórma. Desde ql!le os ve­

readores declal'Br. que nãa resi:>tem, que es­

.1ao promptos a obedecer·e a retira",-se com­

tanto que a OtI'dem lhes seja trassmittida
,pelo ministro d0 imperio. e :nã'o pelo da
agricultura, nno vale a pena incf)mmodar-
se'li) pulill>i-co c,om essa etiqueta. » ,�,

SECÇÃO tITTERARIA.

Supplica.

'Dai-me. dai-me, Senhor, o 'fi6co errante

Que .nos ares ,de ;Ieve se espaneja !

Dai-me o som .festivlIII d�s alvoradas
Que da loira creança,o so.oho beija 'I

D�í-me os vitreos orvalhos que gottejl\o
, Da ramagem do matto perfumado!
Dai-me 0 aljofar nocturmo que roreja
O recin-to dos mortos soeegado.

.�..

Eu nllo quero da terra os délios sO!lhos�
Nem as vozes ruidosas da alegria;
Quero a sombra, o pallor" a immensidade,
Quero o triste echoar da ventania.

Como a garça dos mares quero as agoas
Onde brinoa á tardinha a viração!
Qnero o lago que amei inda cl"eanca,
Quero um beijo do sol na immensidão (
Qt1ero a nevoa da noite que se espalha
Entre os ceIios pharóes da immensidade �

Quero os goivos do gélido sepulchro ,

Que me fazem scismar na EterEidade ,�
...

'.

Dai-me, dai-me, Senhor" o fi6co errlmte
Que nos valles de leve se espaneja !

Dai-me o som festi val das aI varadas

Que da loira creança o SOtIno beija 1
""

Dai-me a vida, meu Deus! a vida etherea,
Essa vida doirada que sonhei!
- Lá nos páramos azues serei .:!itósa
Entre as fiôres de um mundo que adorei r

Julia da Costa.

SECÇÃO NOTICIOSA.

Em um dos ull,imo!i numeros démos 110-

ticia tia chega(la a esta proviocia do lIlm.
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lavo Galvão. Hoje é com prazer que tr ans

crevêmos do Poiz e do Telegrapfto, fo­
lhas da capital do Maranhão, as seguintes
importantes noticias que muilo homão

, <l S, s.

Diz o Pais de 20 de maio:

« O SR. TENENTE-COIONEL ENÉ1S GAL­
"io.- Deixou o eommaado do 5: batalhão
de infanlaria no dia 16 deste mel e hoje
parte para o sul o Sr. tenente coronel Anto­
nio Enéas Gustavo Galvâc.

(I Todos sabem o estado em que se acha­
va esse corpo quando o Sr, tenente-coronel
Euéas veio commandnl-o, e os motivos por­
que foi reilrado do commando o seu ante­
cessor, e é agora toda a cidade testemunha
do garbo e dlscipliua do 5." batalhão.

« Tão completa transformação será um

dos títulos mais gloriosos do valente militar,
que tão denodado fui IIOS dias d" guerra,
quant? bom organisa�lor nos quartei� de
guarnlçâo, e lauto uuuor deve ser o )US�O
orgulho do Sr, Euéas quanto conseguia
tudo, conquistando o amai' e respeito desde
o mais graduado de seus officiaes até a ulti­
ma praça. Ajudado pelos mesmos ofílciaes
que encontrou, a quem fallou a linguagem
do camarada, e desde logo mostrou a ener­

gia do chefe, que sabe conciliar a henevo-:
lellhia e boa amizade com as exigenclas do
serviçn, sentlo-se logo o influxo do seu com-

ndo, e o batalhão tomou ti ser o mesmo
d s velhas tradlcões do Falcão.

« O Maranhiló considera como uma pro­
prledade sua o 5.' batalhão de infantaria
do exercito, tão dilatadas tem si:lo as suas

paradas Desta cldade, e por isso alegra-se
quando o vê em boa ordem, ellthusiaSllla se

com os sens triumphos, e scnte qualquer
mal que lhe acoDleça. D'ahi o respeito e

symllalhia pelo Sr. t:néas, e a admiração de
toda a população pelos seus serviços. ,

« Manleve o Sr. Euéas a mais completa
harmonia com os diverso� presidentes da
provincia, e outros runccionarios com quem
16li� de entreter relacões officiaes, e se com

alguns t1estes essa hármoDia não guardou
sempre a mesma placidez, foi isso devido a

querer o brioso commanrlante que aos seus

soldados rossem guardadas as g:ar.mtias que
lhes erão devidas - sendo punidos como

manda a 'lei e respeita lias religiosamente os

seus mingoados soldos.
a T�rminada a sua commissão, pode o

Sr. tenenle-col'onel Enéas Gah'ão dizer ao

governo, que della o inrumbio: Deixo um

balalhãô perfeitamente Cardado e equipado,
esmeradamente alimentado e escrupulosa­
mente pagai deixo em cadl omcia!. em ca­

da soldado um amigo, em cada habitante
desta cidade uma symllathia.

(-Não b� neslas pala vras o menor fa vor.
Nl,lnca melhor do que agora fomos interpre­
le do publico, que, lalllentaHllo a retirada
do bravo. brioso e honrado Sr. tenente·co­
ronel Euéas GaIvão, julgará uma verdadeira
felic:id.ldo se elle rol' subSlituido por um oru­
eial que possa ter iguaes direitos á et:tima
popular.

« - Os omaiaes do 5.' batalhão, para
darem mais uma demunstração do apreço
·em que tem o seu commandilnle e amigo,
()tfereceram-Ihe ante-hontem um baile, ao

qual concorre0 uma �ociedade dislinr.ta.
Poude nessa oocasião o Sr. Enéas avaliar o

gráo de elevada consideração em qye é lido
pelos m.1ranhenses, que sempre hfJo de re­

cordar-se com saudade de sua ,estada Dcsta
cidade.

G.P�illiciativa dos mesmos lifficiaes prc­
Ilara-se�ra o ilIustre omcial UDl honroso
embarque, ultima despedida tle um povo
agradecido:

«( - Terminada esta noticia transcreve­
(liaS a ordcm do dia em que o Sr, tenenle­
coronel Eneas despedia-se de seus commall­

dados eêlltregon o commando ao Sr. major
Tavares. Diz-uos testemunha occular que
quando ella Coi COIU:llunicada 80 batalhão,
foi illllllensa a comnHlcão dos sohJildos, a Igu Il.S
dos quaes não pMerã'o conter.s lagrimas. D,

�Segue a ordem do dia, que não reprodu­
zi�os por IlOS faltar espaço,)

G - Já haviamos escriplo o que acima
se lê quando vimos o seguinle ameio. diri­
gido ao Sr. tenente-coronel ElIéasJlJelo coro­

nel inspector do batalhão. o Sr. Dr. Mano·
el Ignacio idcio, omcial i�cap,az de �Hzer o
que não lhe dietar a conSClenCla, E esse

omeio a mais complela corroboração do nos­

so juizo, e por isso pedimos pcrmbsão para

Quartel da impecçcio do 1).' bala[hão de In­

[anuiru» em !lIaranhão,1i de maio de 1873.

111m. Sr.

justo corno o mais justo dos magistrados Jo
dever. Disciplinador exemplar, que soube

sempre associar ii energia ti equidade; hu­
Resto e illustrado, briuso e circumspecto:
não vos foi impossivel conocar o nosso bala­
I hão no pé tle fo I ça moral em q ue o collocas­
tes, o que nos é em extremo grato reconhe­
cermos.

a Este facto, panca commum no brevissi­
mo tempo do vosso interino commando, é o

documento mais eloquente rio vosso grande
merito, que jamais governo nenhum illus­
Iraria e patrlotico deixará de altamente con­
siderar.

«Aceitai, ílluslre Sr. tenente-coronel.
por ultimo as nossas saudades de despedida,
e ficai couveuei.lo que a ofllciulídude do 5:0
batalhão [amais esqueecerá a muita amisade
e afleiçào que de coração vos tributa.

« Deus vos guie a salvamento ao porto do
vosso novo destino.

u Maranhão, 20 de Maio de 1873,

João Luiz Tavares, major
Capitães:

Basilio Magno da Silva.
Feliciano Caliope �:onteiro de Mello,
Tertuliano tia Cosia.
Antonio Joaquim Guedes de Miralllla.
Caudido Maria Alves_
João Juiz da Silveira.
Ilaymundo Ribelro do Amaral.

Tenentes:

lgnaclo Fruucaco de Albuquerque Figueí-
do.

João Paulo da Silva Porto.
Tito de Souza Camisão.
Joaquim Antoulo Jeuovez.
A litania Haymundo de Miranda Carvalho.
Arthur Oscar d' Andrade Guimarães,
IhYfIluntlo Rodrigues Baima.

Alferes:
Thiago Pereira de Souza.
José Augustu Gromwel.
Tiherio Nunes de Araujo.
Maximino de Farias Baogoim.
Manoel Joaquim Ayres do Nascimento."

houve imprudencia de parte a parte; nos

eleitores. em nomearem a um homem de
grande prestigio pessoal, mas cujas opiniões
sobre a politica actual nã. estavam hem,
sondadas; no eleito, em não consultar o
verdadeiro desejo dos seus constituintes an­

tes de aceita I' o lI)ilifldato.
A ntes de darmos de mão a este assumpto,

devemos extranhar que por causa deste
incidente, parle da imprensa tivesse assal­
tado de modo Ião rude 1\ um dos brazlleiros
mais estimnveis e prestimosos da presente
geração.

Homens como o barão rle Maná não são
entre nós tão COI1l(})lInS que possamos assim
menosca hal-os.

O paiz lhe deve serviços muito perdura­
veis, c, pois deve-lhe respeito e geuerosl­
dade.

O SllCCflSSO deste commerciante e empre­
zarlo foi ganho gradualmento á custa de sua
inlelligencia, energia e ludustrin.

Elle tem mostrado a seus patriclos éomo
por esses meios honestos Ufll cidadão obscu­
ro póde chegar á opulencia e ás honras.

Elle tem dotado a sua terra de. obras pu­
blicas e de inslituicões do credito, e assim
tem desenvolvido a' I iqueza e tornado o

Braztl mais conhecido no exterior. Si este
hrnzileiro, pois, não tem certo jús á eonsi­
derução de seus couternporuneos que outro
o lerá então? »

SUCCESSOR 1'l'E PIO IX. - Lê-se no Jornal
do Commercio da côrte:

'

II Parece que o cardeal Antonelli preven­
do o obito do pontlfíce, e seguindo o exem­

pio do governo italiano, dirigiu-se á França,
Gran Brelanha, Russia e Allemanha para
o caso dessll evenlualidade. Ao Sr. Thiers
insinuou, que o fallecimento do papa podia
tornar necessa ria a reunião do conclare em

paiz estrllngeiro, lembrall'!o Á\'ignon. (,O�lO
sitio de lodo o pOlllo propno para a Igreja.
A conleslacão do presidente da republica
fl'llllceza, 'longe de acolhei' a suggeslão,
mostra que li França conla com demasiados
emlJl'll'aços para acceilar a presença dos
carcleaes no seu lerrilorio, opinando que
em Roma melhor pÓlle proceder-se á escolha
do successor de Piu IX

A'sdemais potencias manifesta Antonelli a
esperança tle que sendo eltlito regularlllente
o successol' do p.lpa, não demorem o reco­

nhecimento immediato e a protecç[lo preci-
8a para que tlesempeohe as s·uaS fUllcções
sem esturvo algum. cc

-

BUENos-AYllEs,- O presidenle da repu­
hlica eslá bastanle doenle da garganta e

quasi completamenle surtlo.
O gcneral Coneza lambem eslá gravemen­

te eufermo.
Fora nomeado ministro plenipoleuciario

da republica hespauhola o Sr, Alvarcz Pe­
ralla.

J)DCRJl.:TO DE LOPES JORDÃO, - C( La 'Pam­
pa » de BlIenos-Ayres traz o !'egu'illte:

« Art. 1.' Todos os habitantes do lerrito­
rio de Entl'e Rios ficam, desta dat.a em dian­
te, Ilesobrigatlos tio dever de prestar obllien­
cia ás ordens do presidente Sarmiento. do
qualquer lIatureza que ellas sejam.
Ar!. 2.' Os que acceilarem qualquer em­

prego 011 comlllissão do presiienle Sarmien­
to, ou de qualquer autoridade de que cllu
.dependa, 'ser;'�o considerados illcgaes rOKlO

inimigos da liberdade publica desta provin­
cia e punido s como taes.

Art. 3.° Todusos aclos do presidente Sar­
mienll�, no �erritorio de Entre-Rios e no

rei a li vo a elle, se rão conside radas illegaes e

illteiramcnte llullos, como actos. de faclo,
execulados pela furça e violencia e do� qua-
es serão rcspollsa veis seus p roprios execu·
lores.

Art. 4.0 Esta Inerlilla �ubsislirá alé lJtle a

provincia de Entre-Rios seja restabelecida
ao pleno gozo de suas liberdades publicas e

de seus t1ireito$ consLituCJOllaeS atropellados
pela intervenção armada.
Arl. 5.' Publique-se esla declaração c

dê-se em ordem geral do exercito.
Riem'do Lope:: Jordan.

ESSENt:1A DA QRTELÃ EMPIlEGAOA C6Nl'I{A AS

NEVIlALGIAS E A GUTTA. - na alguns annos es­

cl'eve 11111 medico no jornal de medicina do
13ruxellas, soube na China que os habitantes
r1aqllelle paiz cmpregavl1l1l o oleo essenci�1 da
hortel5-piment:l applicando-e com um pllleel
dI) I�I de eamello eOlllo remedio tunico cunlra
as nevral ias racia(.'(;.

« ACCllSO recebido o offlclo de V. S. do
houtcm datado, em que me cornmunlca ha­
ver, de ordem da presideucia da provincia,
passado o commando do a.' batalhão de
infantaria ao fiscal do mesmo, o major João
Luiz Tavares, e por esta occasião faltaria eu

a um dever de justiça se, como inspector tio
referido a.' batalhão de infantaria, que aca­

ba de sei' commandado por v. s., não lha
desse os devidos louvores pelo bem que de­
sempenhara os seus deveres em tal cornmau­
do, e pelus esforços que empregou para isso,
á vista do estado em que o achou, faltando­
lhe escripturação e arranjos de toda nature­
za, e encontrando tão grande numero de
praças quasi som esperança de as corrigir:
porém tudo foi con-eguido pelo seu zelo,
nctlvidade e intelligencla , cabendo-lhe a

'gloria de deixar um outro 5: batalhão de
Infantaria. e não o que encontrou; pelo que
é digno de louvores quo a pur de-ruim os ha­
bitantes desta proviucla lhe prodignllsão; o

que sem duvida esrará ao alcance do go\er-
110 imperial, que por este serviço, atem dos
que tão sutisfutorimuente tem prestado em

outras occasiões, (Jará á v. s. o bum apreço
de que é Lão merecedor.- Deus guarde a

v. s. - 111m. SI', f enente-coronel A nlonio
Enéus Gustavo Gaivão. - Manoe! Iqnacic
Bricio, coronel inspector. D

No de :2 do mesmo mez lê-se:

a EMBARQUE.- Embarcou aute-hontem
para o Sul o Sr. tenente-coronel Enéas
Gaivão. Te\'6 um explendido botafóra o

illuslre militar. Ua casa do seu amigo, o

Sr. Ramos Villar, acompanharflo-llu e a '!iua
Exm: Sra" Ilumerosas senhoras. tod'os os

officiaes do 5.· e muitos c.l\'alheiros. Na
rampa de embarque eslava po,lada uma

ballda de musica e immensa multidão. Um
vapor com outra banda de musica levol! o
eslim:1l10 cOllllllandante e seus amigos para
bonlo do paquete. Todos os navios nacio­
niles e esll:..t ngeiros esta vão emba ntlei rados,
e por e�tremil fineza na passagem do pe­
ql}eno vapor embandQirou o hiale Rio de
Contas. Tambem estava embandeirada to­
da a rampa alé o ponto de embarque.

Cl QUJllllo o Sr. tenente-corollel Elléas
desp�diíl-se na rampa, extremamente com­

movirlo, um grltoudtl nllmero de inferiores 6

soldados do õ.· que ali esta vão ergueram
vivas ao sell chefe e amigo. que forão cor­
respondidos pelo povo. Esta srena ainda
foi mais commo vente a bordo do paquele
quaudo elle dava e recl�hLI os 1I1Limos abra­
ços. Solllad08 hOl1\6 qne chorárão lIesse

momento, como se assistissem á partida do
mais extremoso dos pais. )

E no Telegrapho tle 27 ainda du mesmo

mez:

o llaJahy, da linha intermediaria chegou
do Sul no dia 10, seguindo no mesmo dia' pa­
ra o Rio de Janeiro.

Fui nomeado commandanle do encooraçado
Bahia, em 28 do p. p., o nosso distincto pa­
tricio capiLão de fragata José Marques Guima-
rães.

Seguia a seu destino ante-hontem pela ma­
nhft a flulilha de guerra que so achava fundea­
da no porto desla cidade.

Desejamos-lhe feliz \'iagem.

a O Ex·co�mANDANTE DO 5, o UATAUlÃO DE

INFANTARIA.- Seguio no dia 20 do corren­
te p.lra o sul o distincto tenenle coronel An­
tonio Enéas Gustavo Gaivão.

«( O seu emb Irql1e foi admiravelmellle
concol'dllo. Dolando se nelte gente de Iodas
as classes tia sodedade.

c. A t1btincta .,fficiillidarle 1105: balalhão
acompanhou o illustl'e \'Iajor até a bordo do
vapol', anIle o honrado major João Lu!z Ta­
vares, commandanle inlerino do mesmo ba­
talhii�, lêo em voz cOlllllluvÍlla a despedida
escrivta e aS:iignatla por lodos os 51'S. ()ffiri­
aes, que em seguida transcrevemos. Tão
eloquente d00\1111el110 apresentado no mo­

mento 5ulemne Ile urna despedida é a prova
Illais concludente dos grandes merecimcntos
do sylupíllhico tenent!1 coronel �néa� GaI­
vão, flue aceitoll, dando como UUICa respos­
ta al�tllllas lagrimas que se deslisavam pelo
seu ró'lo.

(C Eis a despedida:
«lllm sr. tellente corone-l Antonio Elléas,

Gustavo GaIvão.
•

,

fCI A olIicialitlade do 5. o batalhão de 1n all-

ta ria do exercilo brasileiro, rlominada unic.l­
menle do senlimelllo de gratidão, o mais
sllullme rle lodos os seulimentos que DeliS
incutio no espirito do homem, vos cumpri­
menta cordealmente 110 momento da vossa

parlirla, e vos manifesta por este meio a res­

peitosa eslinlél que vos consagra.
« As razões, 5r. lenenle curonel, que ac­

tU:1'I11 no espirito da oUicialitlilde do 5: ba­
lalhão para tão solellllle manifeslação do
ruais subido apreço residem na Vllssa sym­
Ilathica e estimavel pessoa, P'1)sles 110 seio
,ua nossa ror lUrilrüo 11m ·lIi? inle 1'0, tflv

Do sul enlrou hontem o Gerente que seguio
para a côrte.

D, Onze de Junho de Jagual'ão extrilhimos
as seguintes noticias:

OnARÃo DI;; IMAUÁ.- Lê-se no «Novo
Mundo:

CI Em Il(JS50 ultimo numero ignol'avamos
a natureza do compromisso, tacito ou expli­
ciLo, que havia entre o bar;to do Maná e os

seuseleilores do Rio Grande do Sul; e dis­
semos que nrlO se pOli ia bem i1pareciar a

queslão qlle sUI'::;iu entro elle c o �r. Dr,
Silveira tlurtills sem este cOllhecllnellto
pré\'io. ,

.

A mala que entl;ou agora traz-nos a noti­
cia que o b:II'ão demilliu·se do seu lugar da
call1ara dos deputados escrevendo-lhe nesta
occasiflo UDI manifesto, explicando o seu

procedimento.
Neste manifesto, o resigna ta rio diz: que

o seu diploma expl'Ímia um .Iuplo erro de
apreciação: por parte dos eleitores �m sup­
pôr qlle elle podia acompanhar as Idéas do
Dr. Martins, e por parte delle mesmo em

acrcdilar que a maioria dos eleitores repre­
sentava a idéa liberal, mas rtenlro da letra
da constituição. Agora desfaz-se o erro.

_

TOlJavia, senlimos que estas palavras não

cxpliqnem ailltla o ponio obscuro, que para
nós não f si o., eleilures esperavam que o

seu representanle (jzes�e ou não dilJ'Cursos
exaltados, lIlns se elles deviam e podiam es­

peraI' que elle recllsasse o seu vulo ao go­
\·erno.

Esle ponlo é que infelizmenle niio fica cs­

rlarcci,lo. Parece, toda\ia, flue o eleilo e

os \'Ieilores Ililo se enl\lll\lcl"11f1 hem e ( ue
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II ' � b I
" Quem déra o sol que te queimasse afronto

\.IS snS.·ZACARL\S E MAUA. - ,)0 es e 11- O.
.

tulo lê-se lia Nação, lrnportunto orgão do
•

_ue te roubasse.a luz dos mergos olhos,

partido) conservador quo se publica na côrte, Sympathíca donzella 1

as seguintes e acerludas reflexões: Mais lúcida quo o pai de Phaetonto,

Quando o Sr. Mau,í declarou na oamnra Raios e senas despedindo a mólhos,
que servia a idétls e não a homens. o club da Não serias - diva e bella J

Heforma agilou-se e promoveu um pronun-
.ciunentu, cxuelliudu tio nurtidu liberal esse Por certo não serias Ião Iormoza 1

distiucto riu-granden�e.- Entretanto , no Nem terias nos elhos a magia
próprio discurso cxcommung.nlo. O Sr. �lauá Quo nos arrouba em snrprcza 1

II:, v ii lima pro \' a de s.ua sinceridade, nnnu

n-I.
'Nem de dncta= tuu fronte

.radiosll,ciandu (rUe se i'Clltilrta entre os udversarios O I' d diad t
•

.
. SO 10 o lauema auroo ena

do gnblnere, quando se tralil�"e da refnrma .'
eleitorul , pois que era parudorio ela eleição Tu,-ne sollo da belleza!. ..

'âirea«, que o gabinete niío aceitava, nem Nem serias cruel nos teus incautos L ..
nceun.

, .
. .

Soltando de teus olhos o lampejo
Esse, <Jlle esteve e estaria sempre em seu

Q f'
.

I I •

posto quando se combatesse por algum prrn- ,ue ascma-nos e ma a

-cipío iuscripto na bandetra liberal. foi _ Semdol .. - vendo morrer-c-chorando cautos ...

expulso du pai tido. - E o Sr. Zacarias que Retorcendo-se em lavas de desejo
enterrou nté o pescoço ii cara;j-uça que a A quem teu riso arrebata ! ...

Ile{ormu atirou ao SI'. Candi.ro Mentles,
« combatendo os principies sagrados do libe­
ralismo c as conquistas da eivilisação 1110-

deruu, II most rnndo-so « espl ritu retrogrado
c tacanho, ;j(hO�iltlo) da inrolernncia religio­
sa e do fauatismo hurbaro de outras érns, »

-descouneceudo o principio da (� liberdade de

cu!to�,» .(JI,le segundo ii Reforma declarou,
está íuscnpto 110 progrnmma liberal? Esse
contlrrun-a ser liberal.

'

Não -ha duvida: a questão é de nomes!...
.Quem qlJlZCI' .gritnr contra o governo e to­
'mal' a denominação de liberal, lem praça no
. partido demuerntico (Iesta terra. s!;Jjam
,quiles rorem as suas idéas e a SUiI proceden·

," cia"

Desde então lenho feito frequente uso na

minha clínica l'arlicular, deste anestheslco
local, núo só contra fi ncvrulgia, mas cm «a­

sus de gouu. Dá-mo resultados extraordinu­
rios. Dobuixo da influencia deste agente a

dÔI' acalma instantaneamente. ,

,

�l1(G�ll IID nR{]]IIDW�LT 'lliffiUll}1 �

':"EXPEDIENTE DO DIA ,{ DE JULHO DE 1873.

E X T R A C 'Y.:o:·g..o

A{;TO - O presidenle da provincia. at:en­
'.delldo ao que lhe represelltoll o lenente·co­
'I'onel commandanle superior interíllo fia
!.guanla naciunal dos ínllllicípios da capilal
e annexus. em omcio de 28 de Junho lindo.
·,resolve marcar a 3: domillga do corrente
IDf'Z para reunir·se o conselho de qualifi­
cação da gUilrJa nadonal do municijlÍo da
capilal.

N'este sentido expeção-se as de\ idas
'COllllllU ti i.ca t'ões.

Conimullicou-se ao cOlllllland-alJte
superiur da caVilal e aunexos.

.kTO.- O presidellle da provillcia. a:len­
IIl'ndo ao (1u'O lhe represelltou o COflllllíllldan
,te superior da guarda naciollal dos munici­
. pios de S. FríJnci�co e annexo�. resolve
marcar a 3" dumilJga do correnle mez, para
<l 2· reuni.ào do conselho de qualificação
da guarda nariollal do município d'ltajdhy.

N'este scnlidu expcçüo-se as occessarias
cotnllJunic .cões.

ConÍmunicou-se ao comm:uldallte
superio!' de S, Francisco.

Dia 8.

ACTO.- O presidente da provincia r-esol·
ve. de conformidade com o que lhe propôz o

dr. ch�fe ue púlicia interilio em omciu ddlado
de hunrem, sob n. 1 iH, nomea r o cilJadão
Manoel,Saturnino de Souza e OIi\'eira pnra
o logar vago de 2: sUjJplenlll du suhdelc­
,gado de policia 1] .. 1 rreguuzia de S. Juaquim
da Cosia da SeH·;I.

Expeção·se as precisas comrnullicllções.
Hem(�I(.ell-.se o tillJlo do nomeado no

dr. chefe ue policia com omeio n.

102.
Dia 9.

ACTo.- O pre�idenle da provincia re�ol-
've. IIOS termos do art. J 1 do decreto 11.

135,1 de 6 de Abril de 185(, designar parll
exercer iu[et'Ínamelile o logar tle secretario

gel iii do cOllllOilndo superior dos municípios
da cilpilal e allllHOS, o capitfto do I. ° bala·
Ihão d'arlilhalÍJ JOiio ,Floriallo Caldeira de
,Andrad;,.

Expeç/io-se ns precisas cOlllmllllicações.
Comllliluicou-se no commalltlallte
sll[ll:rior da c[q�ilal o anlle:\os.

A Flamn:l.c-Dca.

Peregrino! ., nosahara deste amor,
Da Lybía o sel no pino a arder sentindo

De tua fronte, queimar-lhe ...
E cahlr a morrer ... nesse queimor 1. ••

Hefrigerio dos labios teus pedindo ...
E'tu ... sem quereres dar-Hiel !

Cruel! .. , porque serás pois t50 cruel?..
-O sol que queima nunca durou tanto

A quelraar-nos tanto assim ...

Ao néctar não propinques agro fel. ..
Basta que tenhas sobrançelro encanto

Qnal canto de clJerubirn ...

Porque.queres queimar mais fio qlf'C o sor?
Não bas!a a.lyra que oulras Iyras cala,

Que cala.do Apollo a I·yra 1 ...
Oh!. .. ·da lorde, quem dfÍÍol) que o arrobol
Vissem meus olhos, de lu'alma ... e a falia

Que no deliquio ... suspira L.,

Quem déral ...Mas ... qu(e digol?ah!·sim .. radias

Mais do que o sol J porque !la fronte arguta
Tens a rlureola dos anjos I

Que és virgem .pura e bella ... e SG teus dias
DecolTem na virtude-cl'uci-fl'ucla,

E, tons o sabol' d'arcbanjos ...

Não és cruel .. não és ... ós sá lindeza ...
E's Ioda perfeiçfto ... e tens tambem

Lá nos céos Qoem por ti vola ...
- Si Suzana no corpo tem,belleza,
Mais belleza Suzana n'alma tem

E mais visivel que aqttella ..•

Radias mais que o 50!... Que importa queimes? .

Se vive o coração sóul'eessas bnl'zas

Qual salamandra nas chammas.,.
Que importa que em queimar embora trines 1
Do coração que pulsa, as vj\'as azas

Não quoimando nessas Ilammas ?

QU'Clll déra o sol que te queimasse a ,fronto,
Que te roubasse a luz dQS meigos ,olhos,

SympatlJica donzclla 1. ..

Mais Incida que o pai de Phaetonto,
Raio:; e s�ttas despedindo a mólhos,

Não sorias - diva e bella L ..

B. Carvalho d'OZivei1'a.

.Iulbo 6 de 1873.

o abaixo assignado, partindo em commis­
são pfLf'a as colonias ao norte da provincia,
cumpl'Ímenta as pessoas desta capital que o

tem recebido em amiltade e offerece-lhes :leus
sel'viços ali.
Em 10 de Junho de 1873.

Be1'1la1'do de Castro.

N:io tendo sitio aceita pur desvantajosa á
fazenda nacional a unica proposla npresen­
taua, de conformidade com o euital desta

thesournri« de 10 de Junho ultimo, para o

serviço de embarque'e desembarque de car­
vão de pedra do governo irnperi.rl para os

navios da armada e depositoa nesta proviu­
ela, de novo manda o 111m. Sr. inspector
interino fazer publico, afim de que os con­

correntes apresentem suas propostas em car­

ta fecharia até a uma hora do dia 19 do cor­
rente, para o que poderão consultar na mes­

ma thesournr ia o ultimo contracto feifo so­

hre tal objecto; na iutelligeucia de que. não
serão tomadas em consideração as propostas
que se referirem aos preços do outras até
entã apresentadas.
Thesonraria de fazenda da provinela de

Santa Catharina, 14 de Julho de 1873.

O 1.0 escripturario.
Luiz Carlos de Saldanha e Souza.

JOl'ual religioso, �maçonico, littcrarí«, in·
strucli\'O e noticioso.

Este Interessante Jornal, de 8 pagina
cada numero, formato grande, contêm ar­

ligos diversos, destinados a combater o je­
suitismo, os abusos clericaes e as teaden­
elas ultramoutanas do episcopado brasileiro.
Pugna pela liberdade lfa conseleneia e dos

cultos; traz artigos de liuerutura, é copioso
em noticias maçonicas e profanas e offerece
ao leitor nlgu mas horas de recreio instructí­
\'0 e agrada velo
Asslgna-se no Rio de Janeiro, rua do Hos­

picio n. 35 segu ndo anda r, ou nesta elsade

Preço da assignntura:

Jacintho PInto da Luz'. tenente-coronel pre­
sideule do conselho de qualiflcação da

guarda nacional das parochias de N. S.
do Desterro e SS. Trindade,

F"z publico, que lendo sido. adiado para
o dia 20 do correute a reunião do conselho
de quallflcação, funcionará elle no paço da
carnara municipal.

Cidade do Ueslerro.1!deJulho de 1873.

Jacintho Pinto da Luz.

36 Rua do Senado 36

ANNUNGI.OS.

'Por anno.

II semestre,

108000
68QOO

'RECREIO CATHARIN'ENSE.•

De ordem da direcloria', parlir.Ípo aos Srs. :
-socios que a l'écil� d'e�le mez terá'lugar no:
"sabbado, 19 do ·corrente. ·Os 81'S. socios

Jloderão manual' buscar os seus bilhel(!s no

escriptorio do Iheatro, das 1.0 horas da lIla­

nhã ás � da tarde.

Desterro. H deJ Ialho (Ie 187:3.

o t.· secretario

Coelho Pinto.

I

Achão-se já publicados '9 números do se-

gundo anno.

Todo o maçou que puder, deve assigv..ír
esta Interessante publicação.

.JORNAL LlTTEIURIO E IIISTRt1CTIVO

f

PUBLICADO TODOS OS 'DOlfINGOS
PUR UMA ASSOCUÇXO'DE LITTERATOS

2;0 ANNO, ou 52 NU�{EROS DE 8'P'A'GINAS CBA.

.UU, COIlI INBICE E FIIONTISPIcro FORMANDO
UU VOLUME .fiE 424 .PAGlNAS.

PREÇO .D.4 ASS1GNA rURA
Na 'côrle ..•.. 68000
Pelocorreio., .. 7g00IJ

Pagamento SEMPRE adiantado.

TR�STES j' \fENDi
V�piano em bom uso

Aparador de sala dejan­
tar

VIU guarda cOIuida de

Iuogno cercado de ara­

me

Vma banheira
Vm Iuocho para junto

de mesa ele escriptorio
VIUa Iuesa de escripto­
rio

4estantes
Oarrinho de viJ.ue para

criança
Dito dito para ensinar a

andar

Vmberço
VIU bidet.

Para vêr e tratar na rua
de S. Scbastião n. '7 G.
das '7 ás 1.O da manhã e

das 4 ás 6 da tarde.

:o 1.° \'oll1me brochado. de 4H paginas,
formato in·folio. com indice, frolllispicio e

capa, 78000, incluindo porto do Correio.
O,mesmo ,'olume com ele-gaute encarnação,
98000.
tl.ttellção %- OS 51'S. q lIe assignarem

este 2· anno e comprarem 01· \'olume bro­
chado, llldo por 118000. recebem qraiuita­
mente um lindo I'OlIJilllCe bl'asileiro, em ''um

elegante volume de mais de 260 páginas,
lliLiLlam,ente impresso. -Sendo ri assignatu·
ra do 2' anno com o 1° volume encadernado.
custará 158000. •

Os Cavalheiros que remellerem pelo Cor­
reiu, em carla registrada com valor declara­
do. a importancia de tO assignalllras, rÉlCe­
ceberão gratis uma assignatura nas condi­
ções dos que angariarem.

F. A. �Ia 'ColJla,
redaclor da LUZ.

Rio ele Janeiro. - Typographiil da Luz,
r'lI!] de Gonçalves Dias, n. 6(;).

r

VENDEuS�E
a casa n. 2 da rua 8etede Setembro, esqui­
na ua do Principe.

Para tfillar com
.

José Ra.mos da Silva.

,

lJL·rI�I.4. I.08;1..

Foi apresentado honlem na assembléa um

additivo ao orçamento assignado pelo Sr.

Oliveira, propondo a reducção de õ °I. nos
vencimentos dos empregauos publicos pro­
vinciaes.

TI/p. de J. J. Lopes, rua da Trindade n. 2

duas moradas ue casas, ns. 45 e 45 n8

rua Jo brigadeiro Uillencourt. Para tralar
com o (Ibaixo assigni\do

Polyem'po Vieira da Cunha Brazil.
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